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interação solo/planta/atmosfera não apresentam resultados 
perfeitamente coerentes. Portanto, são necessários modelos mais 
complexos que exigem computadores de grande porte. Estudos 
nessa linha estão sendo conduzidos no NCAR e na University of 
Maryland, sendo que nesta última há um interesse particular 
sobre o impacto da região amazônica (Carlos Nobre, 1988 
comunicação pessoal). 
A simulação adequada dos processos superficiais é um ótimo 
exemplo de uma área multidisciplinar, envolvendo especialista s 
em modelagem numérica da atmosfera, em fisiologia de plantas, 
solos e hidrologia. Fica aqui uma sugestão para a criação de um 
grupo de trabalho formado por pesquisadores da USP nos processos 
de interação solo/planta/atmosfera. 







O programa GEOCIT vem sendo desenvolvido pela ORSTOM 
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(França) em cooperação com órgãos oficiais de pesquisa de vários 
países situados na faixa de clima tropical. O seu objetivo 
consiste na comparação da história evolutiva de paleoclima 
dessas áreas (Bolívia, Brasil, Africa Ocidental, Indonésia, 
etc.) durante os últimos 30.000 anos. No Brasil, as pesquisas 
do programa GEOCIT estão sendo conduzidas desde fins de 1984, 
através de um convênio firmado entre a ORSTOM e o CNPq. 
Dados sobre as últimas mudanças paleoclimáticas no Brasil 
são ainda bastante escassos. Evidências indiretas de possíveis 
variações paleoclimáticas foram descritas em estudos 
geomorfológicos, faunísticos e florísticos (Ab'Saber, 1957; 
Tricart, 1958, 1977; Bigarella & Ab'Saber, 1964; Haffer, 1969; 
Vanzolini, 1986), que levaram os autores a proporem a "teoria 
dos refúgios". 
OS TRABALHOS DO PROGRAMA GEOCIT NO BRASIL 
A cronologia dos depósitos quaternários 
Uma das metas mais importantes do programa GEOCIT no Brasil 
tem sido a quantificação dos eventos paleoclimáticos, começando 
pela determinação de suas idades absolutas. Neste part i cular, o 
Quaternário Litorâneo, principalmente do trecho compreendido 
entre os Estados de Alagoas e Santa Catarina, é bem conhecido 
graças aos estudos sistemáticos que vêm sendo realizados desde 
1974 (Suguio et al., 1985). Isto não é verdade para o 
Quaternário Continental, onde raras são as datações absolutas, 
de modo que o projeto propriamente dito foi precedido por um 
trabalho de prospecção dos sítios potencialmente promissores, 
acompanhada de datações ao radiocarbono. 
O estudo dos depósitos sedimentares quaternários, da faixa 
litorânea, permitiu evidenciar várias fases de inversão na 
deriva litorânea por fenômenos que, hoje em dia, se 
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assemelhariam ao bloqueio do avanço para o norte das frentes 
frias polares, como ocorre durante o fenômeno conhecido por "El 
Nino". Na foz do rio Doce (ES), por exemplo, foram computadas 
pelo menos dez inversões de 5.000 anos A.P. até hoje. 
A prospecção do Quaternário Continental foi iniciada com 
estudos de depósitos aluviais de pequenas drenagen s . Esses 
estudos mostraram que entre 30.000 e 20.000 anos A.P. ocorreu 
sedimentação de argilas orgânicas, sugerindo fraco escoamento 
superficial e fundos de vales úmidos. De 18.000 a 13.000 ano s 
A.P., coincidindo com o clíma x da última glaciação quaternár ia 
no Hemisfério Norte, parece ter havido um importante processo de 
aluvionamento desses vales, sugerindo abundante aporte de 
materiais através das vertentes. Por volta de 8.500 anos A.P . 
houve deposição de leques aluviais, indicativos de aume nto na 
remoção de materiais das vertentes (Servant et al., no prel o). 
A partir de 6.000 anos A.P. desenvolveram-se séries de terraços 
aluviais (Turcq et al., 1987), demonstrando alternância de fases 
erosivas e deposicionais que poderiam estar relacionadas com 
situações de bloqueio de frentes frias constatadas na faixa 
costeira. Porém, a descontinuidade lateral das camadas 
sedimentares e a grande incidência de diastemas nesses depósitos 
dificultam a utilização de depósitos aluviais para 
reconstituição paleoclimática. 
Estudo de sedimentos lacustres 
Os depósitos lacustres, principalmente de lagoas situadas 
em cabeceiras de drenagens, eliminam os problemas encontrados 
nos depósitos aluviais e, além disso, ensejam vários outros 
tipos de estudos, tais como: sedimentológicos, mineralógicos, 
isotópicos (8 13 C, 818 0, etc.) e microneontológicos (diatomáceas, 
pólens, ostracodes, etc.). 
O conjunto desses parâmetros, principalmente os espectros 
polínicos, quando confrontados estatisticamente com dados de 
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ambientes atuais (clima, vegetação, etc.), deverá permitir a 
obtenção de dados quantitativos sobre os paleoclimas~ 
Lagoas da Serra Sul de Carajás (Estado do Pará) 
Sobre um estreito platô laterítico s ituado entre 700 e 890m 
de altitude, na Serra Sul de Carajá s , ocorre um conjunto de 
lagoas em situação bastante fa vorável, pois localizam-se nas 
cabeceir as das drenagens que de sc em do pl atô e apresentam-se em 
vários estágios de colmatação ( Fi g. 1 \. Após a viagem de 
reconhec i mento preliminar em 1986, foi emp r eendida uma campanha 
de testemunhagem em 1987, seguida de uma terceira viagem com 
estud os limnológicos, botânicos e coleta de novos testemunhos em 
1988. 
Figura 1 - Lagoas da Serra Sul de Carajás (Pará) e perfil de testemunhos 
da Lagoa 8. 
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Embora a obtenção de dados de laboratório ainda esteja em 
fase bastante inicial, já é possível elaborar algumas hipóteses 
que deverão ser testadas em etapas posteriores. Pode-se ver na 
rigura 1, a ocorrência de uma nítida alternância entre fácies de 
argila orgânica e fácies essencialmente siderítica, embora este 
mineral esteja presente em toda a seqUência, que possivelmente 
refletiriam alternâncias nas condições ambientais, pois segundo 
Duplessy & Boulanger (1974), as variações nos teores de matéria 
orgânica, como as verificadas aqui, teriam implicações 
p a 1 e o c 1 i má t i c as. P o r ou t r o 1 a do, as da ta ç õ e s a o radiocarbono, 
que forneceram idades de 2.950 anos A.P. a menos de 0,5m de 
profundidade e de 22.870 anos A.P. a aproximadamente 2,3 m de 
profundidade são indicativas de taxas de sedimentação bastante 
lenta para um ambiente lacustre. 
Estando em curso uma pesquisa inter e também multi-
disciplinar dessas lagoas, espera-se por uma reconstituição das 
mudanças paleoclimáticas bastante fidedigna, para as últimas 
dezenas de milhares de anos na área em estudo. 
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